
Covas improvisa comício 
no Rio para aposentados 

por Claudia lzique 
do Rio 

O senador Mário Covas, 
candidato do PSDB à Pre-
sidência da República, im-
provisou um comício, on-
tem, no Rio de Janeiro. De-
pois de caminhar quase um 
quilômetro pelas ruas cen-
trais da cidade e ser reco-
nhecido apenas uma vez, 
Covas foi muito bem rece-
bido, por aposentados que 
faziam fila no INPS, da rua 
Pedro Lessa. Subiu numa 
cadeira e apresentou pro-
posta do seu partido para 
um eventual governo. 

Covas vinha de um almo-
ço no Automóvel Club do 
Rio de Janeiro, onde se reu-
niu com trezentos militan-
tes do PSDB, que integram 
o núcleo das estatais. No 
discurso, defendeu a social-
democracia, o estado de 
direito e a privatização de  

setores da economia. "Te-
mos que privatizar o que 
não for estratégico e des-
privatizar o estado, fazen-
do cessar o regime de privi-
légios", disse. O candidato 
defendeu "um estado so-
cialmente necessário, que 
invista em saúde, educa-
ção, comunicação e ener-
gia, com eficiência". 

Num encontro com a im-
prensa, Covas procurou 
não se mostrar preocupado 
com os resultados das pes-
quisas, que lhes conferem 
cerca de 4% de intenção de 
votos. Reafirmou que a 
"grande pesquisa" será 
mesmo em 15 de novem-
bro. Não prevê licenciar-se 
do Senado. Ao contrário, 
programa usar mais sua 
tribuna. Até agosto, a cam-
panha estará direcionada a 
setores específicos, forma-
dores de opinião. 


